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Introdução

			A péssima é uma história, maravilhosa que envolve muitos sentimentos ocultos. A moça Quessane é uma sofredora, que se apaixonou bem cedo por Aroldo, que não tem muitas chances com o rapaz!

			É comum chorar com esta história romântica, um conto que marca nossos desejos mais íntimos.

			O conto tem uma demonstração, e narração dentro das cidades do norte do Brasil, que deixa o conto mais emocionante.

			O que você faria se estivesse que tomar uma decisão perigosa?

			Quem ler este conto romântico, vai se apaixonar pelos personagens e cidades narrada na vida de Quessane!

		


		
			
A despedida

			Em uma cidade chamada Porto Nacional no interior do Brasil, nas décadas de sessenta quando o mato verde tinha mais contraste, do que as ruas asfaltadas e progresso urbano. Tinha uma menina chamada Quessane que morava perto da catedral nossa senhora das Mercês, uma obra que teve início ainda em 1884.

			Esta menina tinha onze anos quando sua sina de sofrimento começou, sua mãe Analci fugiu com seu padrasto Sebastião, sem deixar uma carta de despedida ou algum recado para sua tia Modesta.

			A menina Quessane chorou muito por falta da mãe, a casa onde ela morava era de sua tia Modesta, viúva e mãe de sua prima Amanda!

			Sua prima Amanda tinha catorze anos de idade quando disse: — Aqui você vai ser minha escrava!

			Quessane correu para bem longe, entrou nas matas que próximo dali havia, para gemer e chorar de tanta angústia que sentia sua alma!

			Sua tia Modesta buscou a menina e disse:

			— Tu deixa de frescura!

			Esta rotina de vida e humilhação se prolongou por vários anos, porque a coitada da menina não tinha mais ninguém, a não ser aquela sua parentela malvada.

			No colégio Quessane era a que mais se destacava, devido seu semblante fechado de não gostar de fazer as tarefas escolares, porém a professora Sandra perguntou:

			— Minha filha o que foi que você não quer sorrir, e nem fazer as atividades?

			Quessane respondeu:

			— Me deixe em paz, estou bem!

			Aquela menina já estava com quinze anos, e não queria saber de sua mãe que lhe abandonou no passado. Porém visitava de vez em quando a sepultura de seu pai no cemitério, que depois de um tempo virou uma praça no lugar.

			Quessane gostava de brincar de “boneca mau, e boneca do bem” e sempre vencia a boneca do bem, depois de tanto sofrer em sua imaginação.

			Na casa de sua tia ninguém mais lhe castigava, mais xingava de todo nome ridículos, mais o que machucava seus sentimentos nem era isso, mais a véspera de natal, quando Amanda recebia presentes e ela não!

			Certa vez Quessane se levantou cedo, arrumou a casa, lavou as roupas, enquanto sua tia trabalhava de serviçal no casarão do coronel Joaquim Mendonça. Porém ela passou a roupa com cuidado, e se arrumou com seu vestido cor de rosa que Amanda lhe presenteou. Quando chegou na porta do colégio, Ruviana jogou ovo de passarinho no seu vestido.

			Quessane enfureceu e chorou ali mesmo, e sentada abaixou sua cabeça esperando todos que estavam ali a sua volta, entrassem logo para o colégio. Mais aconteceu que Amanda passou ali, e avistou Quessane chorando e disse:

			 — Não acredito, que você está chorando de novo!

			Quessane reconheceu a voz de sua prima, e não quis falar com ela, porém um menino chamado Roniel, explicou para Amanda o mau acontecido que Ruviana lhe causou em Quessane.

			Porém Amanda disse para Quessane:

			— Levanta, e vai para a sala de aula!

			Aconteceu que a menina humilhada levantou e foi para a sala de aula, sentido muita raiva também de Amanda sua prima, que também lhe fazia muita maldade. Mais quando chegou na hora da saída dos estudantes, estava lá sua prima com um cipó de goiaba na mão, chamou Roniel para que lhe mostrasse a tal Ruviana, que sujou o seu vestido.

			Quando Quessane avistou os berros de Ruviana, a cada cipoada de sua prima, lhe dava sensações de alívio, proteção, e carisma!

			A vida de Quessane era difícil de modo sentimental, mais a partir daquele dia sua forma emocional, se alegrou muito com aquela atitude de Amanda lhe defender! Porém Amanda lhe dava muitos conselhos de revidação, truques, e disfarces para não deixar ninguém perceber suas ações.

			Na cidade de Porto Nacional tinha muitas brincadeiras, entre as crianças e adultos, a maioria desejava a tal “televisão” que era comentado por alguns paulistas que arranchavam por ali.

			Amanda foi proclamada professora pelo coronel Joaquim Mendonça, que tinha influência com o prefeito, porém ele fez isto com intenção que seu filho Aroldo se cassasse com a bela Amanda.

			No final do ano de 1969 Amanda se casou com Aroldo filho do tal coronel, este casal era muito lindos e apaixonados. Logo Aroldo com seu poderio de riqueza construiu uma linda casa.

			Modesta ficou muito contente, até Quessane comemorou a união de ambos, porém no fundo de seu coração ela desejou Aroldo, em absoluto segredo!

			O tal jovem Aroldo era muito charmoso e educado, tinha a mesma idade de Amanda sua esposa, e Quessane já tinha completado dezoito anos de idade. Além de ser três anos mais nova que os dois casal, era de costume Modesta mandar Quessane lavar as roupas da casa de Amanda. Coisa que ela fazia com ódio! Mais um certo dia aquela mulher Quessane esperou que Aroldo, a visse lavando roupas, com a aba de seu vestido meio dobrada para cima dos joelhos, cena que não chamou atenção do tal rapaz.

			Naquele tempo a mulher já era bem vista trabalhando, ainda mais se a tal fosse professora como Amanda.

			Devido a jornada de trabalho de Amanda ser mais demorada, Aroldo chegava mais cedo, e muitas vezes recebia a visita de Quessane sem hora marcada de chegar. Na cabeça de Quessane se passava grandes pensamentos de intimidade a dois com Aroldo, mais ela queria uma reação, ou uma pequena chance de ouvir algum elogio de Aroldo.

			“Muitos chances, desperdiçada, muitos tentativas em vão o que farei para ter este homem?” Pensava a moça Quessane. Naquele mesmo ano na rua Aires Joca, uma senhora chamada Joanice, pediu Quessane para cuidar da suas coisas domésticas que lhe pagaria alguns cruzeiros. No dia seguinte a moça chegou na humilde casa da senhora e lhe disse: — Estou à disposição do trabalho!

			Na casa de dona Joanice tinha muitos quadros pintados por ela mesmo, haviam galinhas no galinheiro todas de cores pretas, e muitas velas mais do que o necessário para uma casa.

			Muito curiosa a moça reparou em um livro chamado “Chamangá” isto ela perguntou a dona Joanice o que era?

			Dona Joanice respondeu: — É tudo que minha avó deixou sobre as coisa secretas!

			A moça disse: — Ah tá!

			Mais a curiosidade de ler e conhecer aquele livro, ela guardou consigo, passou uma semana lendo dez páginas por dia e no fim ela aprendeu coisas sinistras.

			Quessane correu para sua casa e dedicou a praticar o que tinha escrito no tal livro, e uma das coisas que ela fez foi um feitiço contra o casal, Amanda e Aroldo.

			A moça tinha conseguido fios de cabelo de ambos casal, e escreveu numa fita vermelha os nomes deles, depois amarrou em uma pedra os fios de um lado e de outro. Depois ela foi a meia noite em um riacho e disse:

			— Água funda ou água rasa, que esse amor se acaba!

			Passou os dias Quessane percebeu que o amor de sua prima por Aroldo estava como antes, mais as brigas eram constantes entre eles. Porém muitas vezes Aroldo dormiu na casa dos pais e deixou Amanda sozinha. Nestes intervalos a moça Quessane toda sorridente, aproximou várias vezes do rapaz, e nada de Aroldo se interessar por ela.

			Quessane muita interessada disse:

			— Estou apaixonada por você Aroldo!

			Aroldo pasmo disse: — Está louca Quessane! Sou casado com sua prima, e você não tem vergonha?

			Quessane constrangida respondeu:

			— Não tenho vergonha de amar! Mais tenho vergonha de ser rejeitada, ainda mais por você.

			Aroldo respondeu:

			— Tu és uma mulher linda, mas só te vejo como uma amiga, sou apaixonado por sua prima Amanda desde minha infância, até quando fui para São Paulo estudar, já planejava casar com ela!

			Quessane disse: — Largue Amanda fique comigo, eu posso ser sua mulher e fazer coisas que te agradam melhor que ela!

			Aroldo disse: — Agora percebi que tu és louca, sai da minha frente, se não vou contar para sua tia Modesta, esta sua loucura!

			Quessane sem graça e sem chão, andou devagarinho até desaparecer da frente de Aroldo, e naquele dia ela chorou calorosamente, parecia que seu coração tinha parado de tanto peso de tristeza! Mais no dia seguinte foi para o trabalho na casa de dona Joanice, e mesmo assim não parava de chorar pelo tal moço, até que no fim de tarde Joanice perguntou:

			— O que foi minha pequena, que tu está tão amargurada?

			Ela respondeu: — Senhora Joanice me dá um abraço!

			E mais lágrimas de Quessane saia e ela disse:

			— Sabe aquele livro tentei usar ele, para separar um casal, e nada aconteceu! O tal rapaz que eu amo, é casado!

			Joanice disse: — Não te preocupes, o que será seu ninguém toma!

			Quessane disse: — É melhor esquecer tudo isto, já estou cansada desta vida de sofrer, prefiro me enfiar dentro de um buraco!

			Joanice acariciou a moça como mãe, e encostou a cabeça de Quessane sobre seus joelhos, e acalmou a moça até ela parou de chorar.

			Aroldo era o delegado da pequena cidade, e tinha um irmão que era da roça, lá das bandas do “Monte do Carmo” uma pequena vila de moradores. Pois o irmão de Aroldo visitou a cidade de Porto Nacional com a intenção de se casar com uma mulher, e logo Aroldo avisou Amanda para chamar Quessane.

			Apareceu Quessane na casa de sua prima e lá estava, Valentino irmão de Aroldo que era bem diferente de seu irmão, porém ela apenas foi educada e disse: — Boa tarde cavalheiro!

			Valentino sorriu e logo disse: — Boa tarde moça!

			Quessane perguntou:

			— O que fazes por aqui na cidade?

			Ele disse: — Quero um casamento, porque lá na minha roça, já tenho tudo só me falta o amor de uma mulher!

			Quessane o desprezou:

			— Coitado não sabes tu, que mulher não gosta de roçado?

			Valentino humildemente sorriu e disse:

			— Já percebi fui casado duas vezes, nenhuma delas aguentou ficar longe da cidade e me abandonaram, porém respeito a decisão de uma pessoa.

			Quessane ficou pensativa! Depois disse:

			— Melhor eu ir embora tenho louças para lavar, e comida para fazer para minha tia, até mais!

			Valentino perguntou: — Moça qual é o teu nome?

			Quessane respondeu: — Pergunte seu irmão!

			Depois de alguns dias tinha o festejo de “São João” e o povo em redor da vizinhança chamou as mulheres e as crianças, para festejar e comer de montão! Quessane estava sempre revoltada com as coisas e no meio do festejo, ela não sorria para ninguém, mais quando avistava Aroldo ela soltava um sorriso. Mesmo sabendo que sua prima Amanda lhe desfilava com seu esposo, ela não desistia de pensar naquele homem.

			Naquela noite sua companheira de córrego, Lídia se achegou e disse: — Quessane vamos dançar um forró mulher!

			Quessane respondeu: — Só se for com Aroldo!

			Lídia sorriu e disse: — Até eu queria dançar com ele, mais olha aquele bonitão ali!

			Quessane sorriu e disse: — Aquele roceiro é o irmão de Aroldo.

			Lídia porém perguntou: — Se tu conhece ele, o que fazes aqui plantada? Agora se tu não quiseres, me arruma este homem mulher.

			Quessane foi até a mesa do salão e chamou Valentino e apresentou sua amiga para ele, e naquela noite Lídia conheceu o tal irmão de Aroldo e dormiram juntos. Semanas depois Lídia reencontrou Quessane e disse:

			— Amiga nunca conheci um homem tão carinhoso como aquele, você acredita que ele me chamou pra casar?

			Quessane curiosa por mais detalhes perguntou: 

			— Você aceitou?

			Lídia respondeu: — Não aceitei! Ele é muito fazenda, porém eu gosto da cidade.

			Disse mais Lídia:

			— Ele me falou que você é a mulher mais linda da cidade.

			Quessane sorriu muito e sentiu no seu coração uma emoção que ela não sentira a muito tempo, devido sua sina perante os amargos da vida.

			Lídia seguiu a conversa e perguntou:

			— Mulher você é ainda virgem?

			Quessane respondeu: — Sim! E acredite me guardarei até me entregar para o homem que meu coração deseja.

			Lídia disse: — Queria ser forte assim igual você, que reprime todos os outros, para se entregar na hora certa! Aconteceu depois que Amanda ficou doente, e sua mãe Modesta mandou os remédios por Quessane, que no meio do caminho pensou: 

			“Esta é minha chance de tirar esta mulher do meu caminho!”

			Pois ela passou numa vendinha, comprou um veneno para pragas domésticas, e despejou no pote de remédio, e foi até a casa de Amanda e entregou. Sua prima Amanda tomou o remédio e seus efeitos foi cruel, sua morte foi em instantes. Mais tarde a notícia se espalhou, e todos da cidade acreditavam na versão de que ela morreu devido estava enferma.

			Aroldo seu esposo fez uma grande reunião de familiares para o velório e chorou muitíssimo.

			Sua tia Modesta já estava desacreditada da vida e quase enlouqueceu, assim se foi Amanda sem deixar filhos, porém era muita amada pelo seus alunos.
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